
Bimensal • 

faro 
o sen 

Porte Pago 

Avença 
00$00 •E-.50 Proprietário: Foi-um Esposendense • Director Nogueira Afonso • Director Adjunto Rua Reis • Sai às Sextas feiras • Ano 11 • N.° 234 • 25 de Maio de 2001 

PREDIAL ESPOSENDE  
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA- (L1C. 6'77 Aml) 

APARTAMENTOS 
VIVENDAS / LOJAS 
LOTES / TERRENOS 
QUINTINHAS - 

PROLIFERAM Kik AÍ 
IMOBILIÁRIAS ILEGAIS QUE 
ALÉM DE FRAUDES SÃO UM 

RISCO PARA O CLIENTE. 

EVITE-AS 

VENHA AOS NOSSOS ESCRITÓRIOSTIINE~" 
FAÇA O INVESTIMENTO DOS SEUS SONHOS OU PROMOVA O SEU INIÓVEI. 

TRATAMOS DO FINANCIAMENTO E TODO O PROCESSO SEM ENCARGOS 

Consulte-nos: PREDIAL ESPOSENDE, L.DA - um SERVIÇO DE QUALIDADE 
Largo Dr. Fonseca Lima, 5-Tel. 253969050-ESPOSENDE 

LYONS CLUBE DE ESPOSENDE 
COMEMORA 14.° ANIVERSÁRIO 

Teve lugar, no passado dia 18 do 

corrente, mais um aniversário do Lions Clube 
de Esposende. Esta festa anual da prestigiada 
organização, fundada em 19 de Maio de 1987, 

contou com a presença de cerca de oitenta 
convidados, com destaque para o gover-
nador do Distrito 115 Centro/Norte e repre-
sentante do presidente da edilidade. 

Para registo inicial do evento e aplauso 

de todos os presentes, foi desde logo des-
cerrada, na entrada principal do Hotel Suave 

Mar, uma placa indicativa da data de 
constituição do Clube. 

Durante o jantar, os presentes foram 
agradavelmente surpreendidos com um 
desfile de trajes regionais, protagonizado por 

representantes de várias colectividades do 
concelho. Todos os pormenores foram 
cuidados, não faltando até o desfile de um 

simpático e bem disposto casal envergando 
o típico traje de dormir, de Fão. 

(Continua na Pág. 5) 

Com o Euro já aí a espreitar, várias 
iniciativas têm sido promovidas para familia-

rizar a nova moeda com o grande público. 
Dentro dessa perspectiva, decorreu, de 9 a 
12 de Maio, com o apoio de várias entidades, 
a Semana do Euro, em Esposende. 

Pors.iniciativa conjunta da Escola Secun-

d,kIa dé\i,Esposende, da Associação Comer-
cial, da Câmara Municipal, e da Comissão Na-
cional do Euro foram desencadeadas di-

versas acções, iniciadas no dia 9 do corrente, 

com umá sesão de abertura, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal. 

Desde o Cortejo EURO À DESCOBERTA, 
promovido pelos responsáveis do Projecto 
Sócrates Comenius, da Escola Secundária 

Henrique Medina, ao Teatro e às Exposições, 

BIBLIOTECA 

muitas foram as manifestações públicas, 
sobre esta temática. 

Importantes terão sido também as ses-
sões promovidas pelo Montepio Geral, na 
noite do dia 11, nas sedes das Juntas de Fre-
guesias, onde foram esclarecidos muitos dos 

aspectos mais relevantes, que particulares e 
comerciantes irão enfrentar com a entrada em 
circulação da moeda única. 

Respondendo a solicitação da comissão 
organizadora, várias casas comerciais par-
ticiparam num concurso de montras alusivo 
ao tema. O Montepio Geral, a mais recente 

agência bancária de Esposende, patrocinou os 
prémios atribuidos, tendo-se classificados em 
primeiro e segundo lugares, a relojoaria Suíça 
e a Pastelaria Marbela, respectivamente. 
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RESULTADOS DOS CENSOS DA PRÁTICA DOMINICAL 
DO ARCIPRESTADO DE ESPOSENDE 

A Igreja, no sentido de saber quantos são 
os fiéis que cumprem o preceito de assistir à 
Missa ao Domingo, realizou, num dos fins de 
semana do passado mês de Abril, a contagem, 
a nível Nacional, das pessoas que participa-
ram nas Missas de Sábado e Domingo. 

Durante a cerimónia foram distribuídos 
uns papéis onde os presentes indicava o sexo, 
a idade, se comungou e se pertencia à Paró-
quia. 

Feita a contagem final, pelos dados publi-
cados no nosso colega "Nascer de Novo", 
podemos concluir que, nesse fim de semana, 
participaram nas Missas celebradas no Arci-
prestado de Esposende 14.644 pessoas, sen-
do 5.693 do sexo masculino e 8.951 do sexo 
feminino; receberam a comunhão 9.579 pes-
soas, das quais 6.247 eram mulheres e 3.332 
homens; das 14.644 pessoas inquiridas, 12.428 
pertenciam à comunidade e 2.216 eram de fora. 

De todos os presentes, 11% tinham 70 
anos ou mais; 17% tinham a idade entre 55 e 
69 anos; 21% encontravam-se no escalão etá-
rio entre os 40 e 54 anos; entre os 25 e os 39 
anos a percentagem dos presentes foi de 19%; 

dos 15 aos 24 anos foram 17%, e dos 7 aos 14 
anos assistiram à Missa 14%. Pode-se obser-
var pelos resultados finais que dos participan-

tes 61% eram mulheres e 39% homens, resul-
tados que poderão dar que pensar, no que diz 
respeito à ida à Missa por parte dos homens. 
Também é relevante a percentagem dos que 
não comungaram, sendo a comunhão um dos 
elementos mais importantes da Eucaristia, 
sendo 65% dos presentes que não comunga-
ram, tendo sido apenas 35% aqueles que re-

ceberam Cristo na Hóstia Consagrada. 
Nada de alarmante o facto de 85% dos 

presentes pertencerem à comunidade. 
Na análise individual às freguesias que 

compõem o arciprestado de Esposende, ve-
rifica-se que, à excepção de Esposende, a 
maioria dos presentes pertence à Comunida-
de. Pelos resultados observa-se que na Pa-
róquia de Fão 68% dos presentes na Missa 
pertenciam à comunidade, sendo 32% de fora; 
as restantes freguesias, com a excepção de 
Esposende, como já referimos, a percentagem 
de pertencentes à comunidade varia entre os 
91%, em Mar e Gandra, e os 100% em Vila 
Chã. 

Por sua vez, na Paróquia de Esposende 
(Sta. Maria dos Anjos) 64% dos participan-
tes nas Eucaristias eram de fora da comuni-

dade, sendo apenas 36% os pertencentes à 
comunidade. 

COMANDANTE DA GNR DE ESPOSENDE 
• DISTINGUIDO "O GUARDA DO ANO" 
O Comandante do Posto da GNR de 

Esposende, sargento António Santos, foi dis-
tinguido com o prémio' "Valor Abnegação e 
Altruísmo", prémio que é uma espécie de 
"Guarda do Ano". 
A distinção recebida pelo sargento San-

tos nas comemorações dos 90 anos da Guar-
da Nacional Republicana, em Lisboa, deve-se 
à abnegação e altruísmo demonstrados pelo 
premiado na detenção, na madrugada de 28 
de Março de 2000, de um criminoso, ocorrido 
em S. Romão da Ucha, Barcelos, onde na al-
tura o sargento Santos ocupava o cargo de 
adjunto do comandante do posto local. 
O criminoso tinha-se barricado em casa de 

uma tia, estava armado com uma pistola de 
6,35mm adaptada. Perante o quadro, não se 
afigurava nada fácil a detenção do indivíduo, 
que era procurado por assassinar a tiro uma 
pessoa. Para proceder à detenção do cadas-
trado, o sargento Santos pediu a colaboração 
da tia do criminoso, tendo com ela combina-
do um sinal quando esta lhe tivesse sacado a 
pistola. Assim, a senhora foi falar com o so-
brinho tentando sensibilizá-lo a entregar-se às 
autoridades e, também, tentar sacar-lhe a arma. 
Logo que a tivesse a senhora deveria recuar 
uns metros, pois era esse o sinal combinado. 

O sargento Santos e os restantes eleMentos 
envolvidos na operação estavam por perto a 
ouvir a conversa entre tia e sobrinho. A dado 
momento a senhora recuou. O sargento San-
tos irrompeu pelo quarto onde se encontrava 
o criminoso e logo se apercebeu que o recuo 
não era porque a senhora lhe tivesse tirado a 
arma, mas por outro motivo. Cara a cara com 
o criminoso, o sargento Santos, que mantinha 
a sua arma apontada, mas não disparou, pre-
cipitou-se com o corpo sobre ele, cofiando no 
colete e resguardando a cabeça nas costas do 
criminoso, correndo dessa forma sério risco 
de vida. Esteve em luta corpo a corpo com o 
assassino. Este efectuou um disparo, cuja bala 
feriu o dedo indicador da mão do sargento 
Santos, e uma segunda bala disparada atin-
giu o colete. O agressor desfaleceu ao atin-
gir-se a ele próprio, não sendo os ferimentos 
de gravidade. 
O sargento Santos, de seu nome comple-

to, António José de Jesus dos Santos, é ca-
sado e pai de três filhas, natural de Palmeira 
de Faro, estudou no Seminário Diocesano de 
Braga e na Escola Secundária de Barcelos. 

Farol de Esposende endereça os para-
béns ao sargento Santos pela distinção rece-
bida. 

FORUM ESPOSENDENSE 
A direcção desta associação participa o falecimento da D. Maria Emília Lei-

tão Ribeiro, mão do nosso associado Eng. João Maria de Oliveira Martins. 
O seu funeral reali7ar-se-à amanhã da Misericórdia de Esposende para o Ce-
mitério paroquial. 

Esposende, 22 de Maio de 2001 
A Direcção 

MANUEL MARTINS 
AGRADECIMENTOS 

A Familia vem, por este meio, manifestar o seu profundo reconhecimento a 

todas as pessoas das suas relações e amizade que lhe manifestaram o seu pe-
sar, pelo falecimento do seu ente querido e se dignaram participar nas cerimónias 
fúnebres e na missa do 7.° dia. 

Fão, 08 de Maio de 2001 
A Família 

A "DINAMICA" DE UM SENHOR 
Há tempos atrás, ao dar uma vista de olhos por um jornal diário, saltou-me à vista 

uma artigo sobre as Torres de Ofir e a sua possível demolição. Já tenho lido notícias 
sobre a demolição do prédio do Coutinho em Viana do Castelo também e pelos vistos 
está na moda. Depois do que li sobre estas possíveis demolições e reflectindo um pouco, 
fiquei a pensar que de há anos a esta parte, estamos a assistir a um degradar de ideias, 
arte, comportamento e gosto. Os inteligentes surgem às carradas, qualquer aldrabão ou 
bodegão é artista sem saber o porquê. Por_ exemplo: na arte de pintar qualquer bodegão 
faz meia dúzia de sarrabiscos com duas chapadas de tinta numa tela, aplica-lhe uma 
moldura trabalhada e diz que está ali uma obra de arte. Depois o outro é que é burro, 
porque não entendeu a expressão que o "artista" deu a borrada. No comportamento 
estamos a assistir ao efeminar do homem e à masculinalização da mulher. Eles de 
brinquinho, madeixas, olhos pintados e bunda saliente. Elas, corte à "degradê" "Galoise" 
(cigarro francês) na boca, peito rapado e bota grossa nos pés. E depois...? Depois! 
meu, tu é que estás ultrapassado! O gosto, esse anda mais do que degradado, anda 
estragado. Na música qualquer barregão, qualquer Zé Cabra, Zé Maná ou Tino calceteiro 
é o maior. Que nojo haveria de sentir a Amália, o Alberto Ribeiro ou um Carlos Gardel, 
ao ouvir hoje aplaudir estes "craques". Mas voltando ao princípio, às Torres de Ofir e 
ao Prédio do Coutinho, pensei que só mesmo ideias degradadas é que podem pensar 
em demolir aquilo que está feito e que custa milhares de indemnização aos proprietários. 
E então o nosso Governo tem dinheiro para gastar assim aos milhares para destruir o 
que está feito sem proveito algum? Só porque fere a vista ou causa impacto ambiental a 
qualquer inteligente que disso se lembrou? Ouçam lá! e então estes pardieiros no centro 
da cidade, de portas e janelas escancaradas e que são uma vergonha e um atentado à 
saúde pública pelo fedor que exalam, pelos ratos, pulgas, cães e gatos que acoitam não 
ferem mais a vista e causam mais impacto ambiental do que as Torres de Ofir? Não seriam 
muito mais bem gastos esses milhares na demolição desses pardieiros, fazendo novos 
prédios, praças e alargando ruas? 

Coitado do Zé que paga todas estas ideias inteligentes e "megalómanas".Ah 
1 Marquês, Marquês!!! 

Hoje vou voltar a falar nos marcos do correio. É que Esposende deve de ser a única 
cidade de Portugal onde eles não existem. Há três ou quatro caixas receptáculos daqueles 
de pôr à porta da taberna da aldeia e um marco receptor de correspondência e emissor 
de selos no centro da cidade. A partir da estação dos correios para sul e onde se situa 
a maior densidade populacional que habita bairros e blocos, as pessoas têm que se 
deslocar quase um quilometro para meter carta no correio! O mesmo acontece ao 
aldeamento Sozende e toda- a zona da praia. O "slogan" do meio caminho andado, só 
será bem aplicado se os marcos estiverem distribuídos por pontos estratégicos da cidade. 
Na era em que as pessoas tem comandos para não percorrer dois ou três metros; por 
exemplo; para ligar ou desligar ou mudar de canal uma televisão já não se justifica andar 
um quilómetro para meter uma carta no correio. Chama-se a isto um atraso. 
A Casa Grande, mandou e muito bem colocar em estacionamentos de vários pontos 

' da cidade, placas indicativas de estacionamentos reservados a deficientes. Só que esses 
lugares estão quase sempre ocupados com carros que não são de deficientes motores, 
mas sim de deficientes de respeito pelos outros, e pela lei. Não lhes perdoem porque a 
multa é um bom "medicamento" para os infractores. Mas já agora onde estão as rampas 
para deficientes? 

Tem chovido muito, graças a Deus, mas os repuxos da cidade continuam firmes na 
sua greve de sede. Repuxo em Esposende é o mesmo que ir ao quarto de banho e pôr-
se na sanita ao contrário... 

Os canteiros de flores que circundam a rotunda sul foram embelezados com plantas 
e flores bonitas, só que pelo que consta, os ladrões de plantas já por lá entraram em 
serviço, só que, parece, tiveram azar! Agora falta apanhar aqueles (as) que as roubam 
nas floreiras da Rua Direita e na zona envolvente do Centro Paroquial. Algumas até 
nem se escondem muito, pensam que aquilo é tudo nosso. Mentalidades de galinha... 

A "Avenida" Valentim Ribeiro é uma rua do terceiro mundo. Piso irregular, passeios 
esburacados e candeeiros (postes) de iluminação pública que são um autêntico "quebra 
cabeças" para os distraídos. No centro de uma cidade turística e para mais com um 
hotel ali sediado é uma rua de mau gosto. 

Estamos a meio do mês de Maio e a dois "passos" do mês de Agosto, e parece pelo 
que dizem ainda não há Comissão formada para as festas da cidade (Senhora da Saúde). 
A Comissão que vem fazendo estas festas está cansada e tem razão. Apareça gente 
nova com ideias novas e com o apoio dos "velhos". Deixá-las de fazer, nunca, nem que 
para isso se tenha que fazer como certo senhor de Gemeses, mas morador em Esposende 
fez num ano em que não havia comissão para a festa da Senhora do Lago. Eu vou contar. 
O tal senhor era pessoa muito "dinâmica" e usava um cravo na lapela. Era 

estabelecido em Esposende há muitos anos. Certo dia e a meia dúzia de dias das festas 
da Sra. do Lago constou-lhe que não havia festa na sua terra natal. Deslocou-se a 
Gemeses e anunciou que ele só, ia realizar as festas. Iniciou contactos com 
"tramboleiros", bandas de música, ornamentadores e fogueteirib. Contratou tudo com 
pensão e dormida e foi festa de arromba. Foi muito cumprimentado e elogiado por 
conterrâneos e amigos. Foi o maior de Gemeses. Só que ao outro dia da festa quando 
os "tramboleiros" foram receber, o homem "dinâmico" não tinha nem "tusto" disse-lhes 
que tivesse paciência porque não havia dinheiros para pagar; o que tinham comido e 
bebido e que não tinham nada a perder porque levavam os bombos embora. À banda 
de música e ao ornamentador disse-lhes o mesmo. Só pagou ao fogueteiro porque foi o 
único, argumentou, que não comeu e ainda para mais os foguetes estoiraram todos, 
sendo o único que não levava nada, do que tinha trazido. 

Ao contrário do fogueteiro, há muito "contratado" para certos lugares que nada 
, trás, nem deixa e leva tudo... - 

Não acreditam? 
Por: Neco 

farold fLJ 
esposeende 
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ACICE APRESENTA A "EXPOZENDE" 
A Associação Comercial e 

Industrial do Concelho de Espo-
sende (ACICE) fez a apresentação, 
à Comunicação Social, da I Feira de 

Actividades Económicas, denomi-

nada "Expozende". 

A Feira realiza-se-á de 1 a 9 do 

próximo mês de Setembro, e será 
composta por cerca de 75 exposito-
res. A feira e localizar-se-á na Es-

cola Secundária Henrique Medina, 
em Esposende. 

José Faria, presidente da 

ACICE, afirmou, na conferência de 
imprensa para apresentação do 

evento, que espera que a "Expo-
zende" seja «uma forma de auto-

estima das empresas do concelho». 

Segundo a opinião do presidente 
da Associação, é fundamental 
incentivar a indústria do concelho, 

uma vez que em Esposende a 

maioria das industrias são empre-
sas pequenas. Segundo a óptica 

do responsável máximo pela entida-
de promotora do certame, esta será 

uma forma de demonstrar que o 
município de Esposende não é só 

praia e turismo, pois tem outras 

potencialidades económicas. José 
Faria defende que o concelho tem 

de encontrar alternativas ao turis-

mo, e com a conclusão do parque 

industrial vai aumentar a oferta de 
espaços e locais para futuros 
investimentos. Na sua alocução o 

presidente da ACICE fez questão 
de lembrar que têm sido criados 

mais condomínios fechados, que 
são vendidos a preços proibitivos 
ao comum cidadão, pelo que se 

reflecte na ausência de fixação das 
populações e consequente falta de 

mão-de-obra para a industria. 
Por isso, o presidente da 

ACICE sugere: «É fundamental 

passar a construir-se habitações 
mais económicas para conseguir-

mos trazer e fixar pessoas em Espo-
sende», e frisou que a taxa de 
desemprego no concelho não ultra-

passa os três por cento. No segui-

mento do seu discurso, José Faria 
referiu que «não adianta estar-se a 

criar muitos parques industriais em 
Esposende, se depois não existem 
pessoas para trabalhar. Muita 

gente já tem casa de férias na cida-

de, o que é preciso é que venham 
cá mais vezes». Por isso, para mos-

trar todas as potencialidades em-

presariais do concelho, a ACICE 
vai promover esta Feira. 

A ACICE, dada a sua experiên-
cia, o conhecimento e a estrutura 
já montada, pediu o apoio do Par-

que de Exposições de Braga (PED) 
para organizar a "Expozende". 

Jorge Cruz, do PEB, presente na 
conferência de imprensa para apre-

sentação da Feira, admitiu que se 
sentia bastante honrado pela par-

ceria com a ACICE e que culmina 

com a organização da "Expozende". 
Para o administrador executivo do 

PEB «as pessoas desconhecem as 
outras potencialidades de Espo-
sende, para além do 'turismo». 

1.° PASSEIO DE CICLOTURISMO 
"ROTA DAS PRAIAS" 

No passado dia 12 do corrente mês, teve lugar o 1.° Passeio de 
Cicloturismo "Rota das Praias". Tratou-se de uma prova de 

cicloturismo/BTT pelo litoral do Concelho de Esposende, por trilhos 

entre a foz do Neiva e a foz do Cávado, passando também pelo Pinhal 
de Ofir. 

A prova foi considerada de dificuldade baixa, com uma vertente 
de lazer, pelo que nela participaram jovens a partir dos 12 anos. 

O Passeio teve a organização conjunta da Câmara Municipal de 
Esposende, da Associação de Defesa do Ambiente — Rio Neiva, da 
Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende e do núcleo da 

Cruz Vermelha das Marinhas. 

A concentração dos participantes teve lugar pelas 14 horas, na 

sede da Associação Rio Neiva, e terminou, no mesmo local, por volta 
das 18,30 horas. 

ELEIÇÕES 
Os partidos políticos estão a 

organizar-se para a campanha que se 
avizinha. Em entrevista dada à Espo-

sende Rádio, no passado sábado, o 
presidente do PP local confirmou que 
terá contactado o PS, no concelho de 
Esposende, a nível distrital para listas 

conjuntas, tendo sido negada pelas 
estruturas socialistas concelhias, essa 
hipótese, pelo que qualquer apoio ao 
líder do PS, para confrontar o PSD, foi 
posto fora de questão. 

Na sua intervenção, foi bastante 
critico quanto à actuação dos órgãos 

da Área de Paisagem Protegida, bem 

como quanto ao Executivo Municipal. 

II COLÓQUIO SOBRE SAÚDE 
No próximo dia 31 de Maio, pelas 21,00 horas, no Auditório Municipal de Esposende, o Departamento de 

Ciências Físicas e Naturais e a Associação de Pais e Encarregados de Educação da E B 2,3 António Correia 

de Oliveira — Agrupamento de Escolas, vão promover o Il Colóquio sobre Saúde, subordinado ao tema: Saúde 
— Sexualidade — Bem Estar, com relevância para o tema da Educação Sexual no Meio Escolar. 
O Colóquio está aberto a todos, pelo que os organizadores convidam todos aqueles que possam e se 

interessem por esta temática a participar no evento. 

FALECIMENTO 
Com 84 anos de idade, faleceu o Sr. Alberto 

do Espírito Santo Bermudes, natural do Porto, 

mas que passou a sua meninice em Fão, 
residindo nesta cidade, há mais de meio século. 

Na sua juventude, trabalhou na Póvoa de 
Varzim, onde casou, estabelecendo-se, depois, 

em Marinhas e, finalmente, em Esposende, onde 
exerceu a actividade de agente de seguros e 

correspondente bancário, durante largos anos. 
Veio a sucumbir a vários problemas de saúde, 

no Hospital de Barcelos, no passado dia 20 de Maio. Esteve depositado 

na Igreja da Misericórdia desta cidade, sendo depositado em jazigo de 
família em Fão. 

FAMILIA DE 
ALBERTO DO ESPÍRITO SANTO BERMUDES 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Os seus filhos e demais família vêm, desta forma, agradecer, 

reconhecidamente, a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 

funeral do seu ente querido ou de algum modo lhes manifestaram o 
seu pesar. 

Participam que a missa de 7° dia, por sua alma, se realizará no 

próximo dia 26 pelas 19 horas no Centro Paroquial. 

Esposende, 21 de Maio de 2001. 

A Família 

Senhor 
ssinante 
O "Farol de Espo-

sende" vive dos seus 

anunciantes e assinan-
tes. 

Caso não tenha 

ainda PAGO A SUA 
ASSINATURA 

( 2 . 0 $ / a no) 
agradecemos o faça na 

nossa redacção ou en-
viando cheque por cor-
reio para: 

Forum Esposen-
dense 

Jornal Farol de Es-

posende 
Rua da Nogueira, 15 
4740 - 243 Espo-

sende o 

Com os nossos agra-
decimentos. 

(Enviando pelo cor-
reio, agradeciamos, se 

possível, juntasse a eti-

queta com endereço 
que segue com o 
jornal). 

SOCIEDADE ANÓNIMA 
DESPORTIVA 

Em finais do passado mês de Abril, a Associação Desportiva 

de Esposende (A.D.E.), decidiu, em Assembleia Geral 

Extraordinária, aprovar a constituição de uma sociedade anónima 

desportiva (S.A.D.) para essa Associação. A Direcção da A.D.E 

ficou de estudar e apresentai:um ou mais modelos de S.A.D. 

para discutir e aprovar o mais adequado à realidade económica 

e desportiva da Associação. A verdade é que quase um mês é 

já passado e nada se ouve falar sobre o assunto. Se se pergunta 

discretamente a alguns directores o que se passa, obtém-se o 

silêncio ou as meias palavras como resposta. Nem modelo, nem 

investidores que se conheçam. Dizem uns que o projecto 

abortou, dizem outros que sem a participação activa e 

empenhada da Câmara Municipal a S.A.D. não faz sentido. 

O campeonato está no fim e a A.D.E. irá manter-se na 

mesma divisão. Como irá ser a próxima época? Com S.A.D. 

ou sem S.A.D.? Não seria mau que a actual direcção, 

mandatada para mais um ano de gestão, fosse dizendo alguma 

coisa. Afinal, os sócios gostam de saber o que se vai passando 

no clube para, eventualmente, poderem colaborar com a 

Direcção. 

parisfarol@netsapo.pt 

MATERIAL APREENDIDO 
A G.N.R. de Esposende fez uma grande apreensão de vestuário con-

trafeito, conforme foi noticiado em vários órgãos de comunicação social. 
Milhares de peças de malha e dezenas de milhar de etiquetas de 

conhecidas marcas de vestuário resultaram apreendidas em consequência 
de uma operação de rotina, em que foi revistado um veículo com material 
de variadas marcas, vindo depois a confirmar-se a sua procedência. 

ESCOLA SECUNDÁRIA 
Os órgãos de comunicação social nacional têm dado eco à decisão 

do supremo Tribunal Administrativo que deu razão à Família Rosas, antiga 

proprietária do terreno onde se encontra instalada a Escola Secundária 

Henrique Medina, quanto à ilegalidade com que foi feito a processo de 
transferência da propriedade para o património público. 

Apesar de aos proprietários ter sido dado razão, o Estado não tem 

cumprido as decisões judiciais, reclamando agora a família uma quantia 
dezenas de vezes superior em relação àquela com que foram indemnizados. 

Será difícil entender que a escola seja entregue aos anteriores 
proprietários, nem estes a quererão, mas, num Estado de Direito, as 
decisões judiciais são para serem cumpridas. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
A Associação Comercial Industrial de Esposende tem dinamizado a 

sua actividade. 
Ultimamente foram eleitos novos Corpos Sociais, sendo de destacar 

que à frente da Direcção e da Mesa da Assembleia Geral tenham ficado 
as empresas Espoauto e Impetus, respectivamente representadas pelos 

senhores José Faria e Alberto Figueiredo. 
Uma Associação Comercial forte e dinâmica é fundamental para a vida 

social e económica de qualquer cidade. 

Quem abrir o Jornal de Notícias, na página do Relax, nova forma 

de serem apresentados os mais diversos serviços ligados a prostitui-
ção, já vê vários vezes a palavra Esposende, sendo feitas as mais vari-

adas ofertas de "relax" ao fim de uma chamada telefónica. 

Soubemos que, perante tal situação, a G.N.R. local terá tomado pro-

vidências tendo efectuado detenções e encerrado caças de "relax", a 
funcionar em vulgares apartamentos e vivendas, em plenas zonas 
residenciais do centro da nossa cidade. 

Ao que nos foi dado saber, o comando do departamento local desta 
força militar irá continuar a desencadear acções de molde a libertar 
Esposende desta má presença no suplemento diário do Relax do J.N. 

FORUM ESPOSENDE 

ALBERTO DO ESPIRITO SANTOS BERMUDES 
O Foram Esposendense comunica o falecimento do Sr. Alberto do 

Espírito Santo Bermudes, pai do Dr. Alberto Francisco Barros 
Bermudes, Presidente da Direcção desta Associação. 

Esposende, 21 de Maio, 2001 

A Direcção do Forum Esposendense 
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RIO TINTO 
DIA DA MÃE 

No passado dia 6 de Maio, foi comemora-

do o dia da Mãe. Em boa hora um grupo de 
mulheres, cheias de brio, meteram ombros a 
um evento para homenagear as Mães de Rio 

Tinto. Colaborou muita gente anónima, e as-
sim, foi possível assistir-se a uma tarde cheia 

de alegria com música popular e cantigas ao 

desafio. A cada mãe foi entregue uma rosa e 
à mãe mais velha, Arminda Mendonça Ma-

chado, nascida em 17 de Maio de 1919, para 

além da rosa, recebeu uma prenda especial e 
teve a honra de cortar o bolo, com direito a 
"parabéns a você..." e tudo. No final, um 
saboroso lanche para todos os presentes e 
muita, muita alegria. 

CURSO MUSICAL 
Vai ter lugar na freguesia um curso 

musical, patrocinado pela Junta de Freguesia, 

onde quem quiser poderá aprender a tocar 

concertina e cavaquinho. O professor será o 
Sr. Neca Gonçalves, de Beiriz, Póvoa de Var-

zim. Trata-se de uma boa medida que vai 
permitir manter viva a tradição. 

AS PONTES DO RIBEIRO 
Satisfeitos e boquiabertos... sem direito 

a foguetório, porque desconheciamos quan-
do recomeçariam, eis que, um dia destes, 
vimos no local máquinas e alguns trabalha-

dores em acesa tarefa. Bem hajam e que o 
bom tempo os ajude. Pergunta-se com insis-

tência se vão ser arranjadas a ponte ou as 
pontes... Segundo a Junta de Freguesia, nos 
poucos documentos que possui, referem-se 
as pontes, mas nada mais sabem dizer. Espera-

se que a Autarquia obtenha informações cor-

111111r.11.4111 111 
por Antonto1 Vilaça 

rectas e concretas, de modo a poder esclare-

cer a população. 

A RUA DA FONTE 
Chegou-se a acordo quanto à cedência 

de terreno entre as entidades envolvidas e 

proprietários particulares. Graças à boa 
colaboração, é viável que comece a pensar-

se seriamente em dar andamento ao assunto. 

Parece que a falta de dinheiro afecta tudo e 

quase todos, mas quanto a obras é só 
começarem, que depois concluídas são. Não 
se começando também não se acabam. 
Falando da Fonte, ali existe, como se sabe, 

uma denominada de "Santa Marinha", 
padroeira da Freguesia. Muito embora a 

água esteja imprópria para consumo, o local 

deveria manter-se limpo e para isso tem de 
contribuir a Autarquia e os moradores. Não 
é justo atirar para o local todo o género de 

lixo doméstico, pois há onde o colocar e até 
transformá-lo em estrume, como antigamente 

se fazia. Vamos pois colaborar. 

Quanto à notícia de que crianças 
improvisam "barcos" e bacias plásticas para 
andarem ao sabor das àguas... diga-se que 
navegar é preciso mas todo o cuidado é 
pouco... A quem compete a vigilância??? 
responda quem souber!!! 

VENDE-SE 
1 Armazém em Gandra 

c/ área de 350 m 2 sendo 
250 m 2 coberto. 

Tel. 253 987 049 
253 981 405 
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SMAS DE ESPOSENDE 
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 

VENDAS DE VIATURAS USADAS 

Estes Serviços Municipalizados têm para venda 2 viaturas 
usadas: 

1 TOYOTA HILUX 4 WD 
ANO DE 1987 

1 TOYOTA HILUX LN 56 L 
ANO DE 1989 

As viaturas poderão ser examinadas no armazém dos SMAS, sito 

no Lugar do Bouro, Freguesia de Marinhas — 4740 Esposende até 

4 de Junho de 2001, das 9H00 às 12H00 e das 13H30 às 15H30, 

podendo, se necessário, contactar pelo telefone 253 969 380. 

Todas as propostas deverão ser apresentadas de acordo com 

as condições gerais de venda, que serão fornecidas para efeitos 

de resposta, e remetidas ou entregues pessoalmente, em envelope 

fechado e lacrado atá às 15H30 do dia 2001/06/08, na Secretaria 

dos SMAS de Esposende, sita na Rua da Ribeira — 4740 - 245 
Esposende. 

SMAS de Esposende, 2001/05/15 

O Presidente do Conselho de Administração 
Fernando João Couto e Cepa, Dr. 

ESCLARECIMENTO 
Em jeito de comentário, ao artigo publica-

do no jornal "Farol de Esposende", em 11 de 

Maio de 2001, por Sérgio Viana, no espaço 
de Curvos e intitulado "Estradas Munici-

pais". E como o autor se refere em concreto 

à minha pessoa, cumpre-me informar o 
seguinte: 

1 — Como cidadão, natural e residente na 
freguesia de Curvos, também lamento o pés-

simo estado em que se encontra a rede viária 
da freguesia, assim como lamento outras 

coisas, como por exemplo, que um muro do 
cemitério paroquial esteja ainda por levantar, 
apesar de ter caído há mais de cinco meses, 
o que noutra freguesia qualquer já estaria há 
muito levantado, houvesse ou não ,meios 

financeiros para o fazer, pois trata-se de um 
local que deverá merecer o maior respeito, o 
que para o efeito, os meios financeiros, certa-

mente, haviam de aparecer. No entanto, o 
muro continua no chão e o cemitério 
devassado. 

2 — No que o artigo se refere ao mau esta-
do das vias de comunicação e à responsabi-
lidade da sua conservação, na qualidade de 

membro da Assembleia de Freguesia de 
Curvos, esclareço o seguinte: 

a) No ano de 1999, foi assinado, entre a 

Câmara Municipal de Esposende e a Junta 
de Freguesia de Curvos, um protocolo em 

que é transferida a verba de 2.000 contos 
para esta freguesia destinada à "conserva-

ção, reparação e pequenos pavimentos de 

caminhos da freguesia" (texto do protocolo); 

b) No ano de 2000, é celebrado, entre a 

Câmara Municipal de Esposende e a Junta 
de Freguesia de Curvos, iguál protocolo, 

com o mesmo valor, ou seja, mais 2000 con-
tos, e para o mesmo fim. 

c) Por último, 2001, mais concreto em 
Abril p.p., foi celebrado novo protocolo, 
entre a Câmara Municipal de Esposende e a 

Junta de Freguesia de Curvos, em que são 
transferidos para esta freguesia mais 5.000 

contos, destinados, tal como as verbas atrás 
referidas, "para a conservação, reparação e 
pequenas pavimentações de caminhos na 

freguesia de Curvos" (texto do protocolo). 
Como se pode constatar, nos três últimos 

anos, foram, transferidos pela Câmara 
Municipal de Esposende, para a Freguesia 
de Curvos 9.000 contos, destinados a resol-

ver, precisamente, os problemas referidos no 

artigo de Sérgio Viana, ou seja a reparação 
das vias de comunicação da freguesia. 

Infelizmente, como é de conhecimento geral, 

nestes últimos três anos não foi gasta qual-
quer verba na reparação das vias de comu-
nicação por parte da Junta. 

Como o autor do referido artigo é pessoa 

muito próxima de um elemento da Junta de Fre-
guesia, certamente, saberá qual o destino a 
dar à verba atrás referida. 

Igualmente saberá que não me foi passada 
qualquer procuração, pela Junta de Freguesia, 
para ser eu a gerir a verba, o que des-de já 

posso dizer que teria vergonha de me dirigir à 

Câmara Municipal a solicitar que mandasse 
fazer o que esta já pagou para ser feito. 

Assim, entendo que a grande deficiência 

de Curvos não é a falta de dinheiros, pois, co-
mo é de conhecimento público, em três anos, 

ou seja em 1998, 1999 e 2000 foram postos ao 
serviço da Junta de Freguesia de Curvos, pela 

Câmara Municipal de Esposende e outras 
entidades, 35.488 contos, sem contar com as 

obras na Sede da Junta de Freguesia, pois 
estas a Câmara Municipal pagou-as por inteiro, 
não estando, portanto, incluídas neste valor. 

O que falta é pôr os talentos a render e 
não os enterrar. 

Sem coragem e determinação, esforço e 
generosidade, imaginação e inteligência, e 
sobretudo, vontade e capacidade de servir, de 

nada vale o muito dinheiro. Para alguns, pouco 
é muito, mas para outros, muito é sempre muito 

pouco, porque não o sabem fazer render, pelo 

menos para os fins a que é destinado. Em jeito 
de comparação, posso informar que no man-
dato anterior, ou seja em quatro anos, para o 
mesmo fim, recebeu a Junta de Freguesia 500 

contos, quando em igual período, como atrás 

se referiu, esta Junta recebeu 9.000. Agora há 
que comparar o trabalho feito por uma e outra 
Junta. Se alguém tiver dúvidas, é consultar os 

documentos existentes na Sede da Junta de 
Freguesia. 

Entendo, Sr, Sérgio Viana, que chegou a 
hora de mandar "recados" para dentro e ver 
como são gastas as verbas atribuídas à 
freguesia, e que visam melhorar as condições 
gerais da população que, de facto, pouco tem 

sido feito, e não se preocupe com o trabalho 

que alguns desempenham lá fora, porque 
outros os hão-de julgar, até porque, como 
pessoa com a formação que o senhor tem, 
deverá saber que o assessor tem de ser pessoa 
isenta, para quem não conta quer a freguesia 
quer os amigos, mas sim o cumprimento do 
dever e a igualdade para com todos. 

António da Silva Garrido 

GRANDE ASTROLOGO 
MUSTAFA 

Resolve problemas difíceis com 
grande facilidade, como: saúde, amor, 
dinheiro, doença espiritual, negócio, 
potência sexual, sucesso com exames, 
justiça, futebol, vício de drogas, 
tabaco e alcoolosmo. Arranja e 
mantém emprego, amarração a 
pessoas amadas, trabalho com 
magias negras e brancas fortes. Por 
isso vamos procurar o Mustafa. 

Afasta pessoas indesejadas, mal 
de inveja, epilepsia, vai a casa de 
pessoas acamadas. Trabalho à 
distância honesto e sigiloso. Atende 
pessoalmente, telefone ou carta. das 
9 às 21 horas, de segunda a sábado. 
Contacte Mestre Mustafa ele tratará 
o seu problema com eficácia e 
honestidade 

Av. Vasco da Gama, 182 - 8." F 
4490 - PÓVOA DE VARZIM 

Telem. 936 322 102 - 'Ibl. 252 683 723 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 
ESPECIALIZADOS EM:  

Produtos de Limpeza; 
Papel; Plásticos em Saco; 
Máquinas; Aspiradores. 
E uma variadissima gama de 

todos outros equipamentos. 
Visite-nos e temos o que 

procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15— 4740 - 141 Apúlia — ESPOSENDE 
ARMAZÉM: Rua da Fontela — Gandra — ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 — Fax 253 983 953 
E-mail: seprolim.produtos@clix.pt 
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ESCOLA PROFISSIONAL DE ESPOSENDE 

SENSIBILIZA COMUNIDADE PARA A PROBLEMÁTICA DO EURO 
Entre 9 e 12 de Maio, em Fão, os alunos e 

professores da Escola Profissional de Esposende 

estiveram empenhados na sensibilização da 

população para a entrada em funcionamento do 

Eurp, a nova moeda que irá substituir o escudo, 

a partir do dia 1 de Janeiro do próximo ano. 

As actividades da Escola estavam integradas 

no Projecto Euro "Uma moeda para todos, uma 

união para o futuro". 

Nesse sentido, foi montado um Balcão de 

Informação permanente, e foram exercidas 

actividades de informação junto de comerciantes, 

industriais, escolas e da população em geral. 

Paralelamente, foi distribuída informação e 

prestados esclarecimentos às pessoas, durante 

a feira semanal de Fão. 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ANTÓNIO FERNANDES RIBEIRO, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL: 
No uso da competência que me é conferida pela alínea a) do art.° 54° da Lei n.° 169/ 

99, de 18 de Setembro e de harmonia com o n.° 1 do art.' 50° da citada disposição legal, 
CONVOCO uma Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal de Esposende, para o 
próximo dia 29 de MAIO de 2001 (Terça-feira), a realizar pelas 10:00 horas, no Auditório 
da Biblioteca Municipal, com a seguinte ordem de trabalhos: 

PONTO UM — ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 2001 — PROPOSTA DE APROVAÇÃO: 

PONTO DOIS — PROPOSTA DE CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO DE LONGO 
PRAZO ATÉ 400.000.000$00: 

PONTO TRÊS — SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO 
PROPOSTA DE REVISÃO AO PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO PARA O 
CORRENTE ANO: 

PONTO QUATRO — ZONA INDUSTRIAL DE ESPOSENDE — PROPOSTA DE 
ALTERAÇÃO DE PORMENOR AO PLANO DE URBANIZAÇÃO: 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 21 de Maio de 2001. 

O Presidente da Assembleia Municipal 
António Fernandes Ribeiro, Eng.° 

BELINHO 
"A LIBERDADE NÃO PASSOU POR AQUI" 

Ao contrário do que diz a canção de Sérgio Godinho, a Liberdade ainda não chegou 

a esta linda terra, plantada à beira mar. 

No passado dia 27 de Abril, em plena sessão de Assembleia de Freguesia, fui ultrajada 

nos meus direitos de cidadã. 

Tendo sido convocada para fazer parte daquela Assembleia e não fazendo tenções 

de lá permanecer, por motivos pessoais, entreguei um documento a comunicar a minha 

renúncia (no início da sessão de A. F.) esperando ser substituída de imediato, pelo 

membro seguinte da lista que concorreu pelo PS. 

Diz assim a lei que rege qualquer assembleia. 

Foi-me negado esse direito com o argumento de que ao apresentar a renúncia, teria 

que provar que o elemento que me iria substituir, era realmente o seguinte, da lista que 

faço parte. Todos sabemos que as listas são públicas e que em cada freguesia existem 

documentos que o comprovam. 

Gerou-se grande confusão naquela Assembleia por uma coisa tão simples. 

Já foram substituídos vários elementos desta Assembleia, inclusive o seu Presidente, 

sem apresentação de qualquer documento. 

Foi mostrada arrogância, prepotência, dualidade de critérios, violação da lei e 

principalmente a falta de respeito pelos direitos de um cidadão. 

Sinto-me revoltada por tudo isto e não quero voltar ao 24 de Abril de 1974, daí a 

razão por escrever este desabafo. 

Viva a democracia. 

Augusta Almeida 

OLHARES 
"parisfarolOnet.sapo.pt" 

Os assinantes, leitores e anunciantes 
merecem-nos o maior respeito, pelo que as 
páginas deste jornal não poderão servir para 
enviar "recados", mormente quando saem 
do interior deste quinzenário. 

No entanto, vejo-me na contingência de 
esclarecer alguns pontos, relativamente à co-

luna assinada pelo sr. Paris, e que publicámos 
no último número, editado no dia 11 do cor-

rente. Aí são feitas insinuações torpes e 
apresentadas conclusões falsas. 

1 — O sr. paris usou o meu nome abusiva-

mente. O autor, apesar de assinar com pseu-
dónimo, identifica-se, no texto em causa, 

como redactor permanente deste Jornal. Pelo 
respeito que me merecem os outros redacto-

res permanentes, e, até, pela exigência de 
alguns deles, sou obrigado a denunciar que 
esse redactor é o sr. João Migueis. Não sou 

nem pró nem contra ninguém, como afirma o 
sr. Migueis. Por formação, respeito muito as 

pessoas. Tenho pontos de vista que, como 
cidadão e esposendense, não me abstenho 
de pronunciar; 

2 — Não sou "capacho da voz do dono", 
nem me arvoro em "donzela ofendida", 

quando os assuntos não me dizem respeito, 
nem tão pouco sirvo de "papagaio", dado 

que não devo favores, particular e profis-
sionalmente, a nenhum político. Qualquer 
mente límpida, que lê o meu texto, vê, per-
feitamente, que não me refiro a nenhuma meia 

verdade de qualquer processo de tribunal, 
mas à meia verdade que ficou por contar, 

aquando da fractura entre as partes (Alberto 
Figueiredo, PSD e Tito Evangelista). Escla-

reço que as afirmações de Tito Evangelista, 

que deram origem à demanda de Alberto 
Figueiredo, terão sido .uma consequência 
dessa fractura e não uma causa, como parece 
querer interpretar o sr. Migueis; 

3 — Nunca utilizei as páginas deste 

Jornal, ou outras Instituições para me promo-

ver ou fazer campanha eleitoral, ao contrário 

do sr. Migueis que, há quatro anos, quando 
concorreu nas eleições Autárquicas, à 

presidência da Junta de Freguesia de 
Esposende, pelo PSD, usou a A.D.E. — onde 
era vice presidente da Assembleia Geral — 
para fazer campanha política, distribuindo t-

shirt's, com slogans de apoio à sua candi-

datura, pelos adeptos que se deslocaram a 
Chaves, em autocarros pagos pela Câmara, 
para assistir ao jogo da Taça de Portugal; 

4 — Por fim, quero deixar claro que o sr. 
João Migueis é a última pessoa que poderá 
dar lições de isenção e pluralismo, pois, 

aquando dessa campanha eleitoral, o sr. 
Migueis, Presidente do Forum Esposenden-
se, Associação proprietária deste Jornal, 
decidiu suspender a publicação do Jornal, 

enquanto durasse a campanha, argumentan-
do que havia elementos ligados ao Jornal e 

ao Fortim a participar em listas. Discordei 
dessa posição e escrevi um artigo sobre o 

assunto. Só que o sr. Migueis tudo fez, na 

trilogia do quero, posso e mando, para que 
o meu artigo não se publicasse; 

5- Mal estaríamos se todos aqueles, como 

pretende o sr. Migueis, que ocupam cargos 
nos jornais, estivessem impedidos de 

expressar as suas opiniões. 

LR. 

P.S. — Desde já fico agradecido às 
dezenas de leitores que me enviaram 

mensagens de solidariedade e repugnando a 
atitude do autor do texto. Quanto à pergunta 
que me fizeram sobre o motivo pelo qual não 
censurei, com legitimidade para isso, a prosa 
em causa, julgo que a resposta está dada: 

não caio na igualdade. Sobre esta matéria 
assunto encerrado. 

LYONS CLUBE DE ESPOSENDE 
COMEMORA 14.° ANIVERSÁRIO 

(Continuação da Pág. 1) 
Foram pontos altos do evento a admissão de dois novos companheiros e o excelente 

desempenho dos jovens dançarinos do Grupo de Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia, 

que encheram os presentes de ternura e admiração, pelo empenho e arte evidenciados pelos 
pequenos artistas. 

No final do encontro, o presidente do Lions Clube de Esposende, era um homem 
visivelmente feliz quando, numa cerimónia simples mas marcada por forte simbolismo, atribuiu 
as distinções em Ensino e Arte, respectivamente aos esposendenses Prof.' Amélia Jorge e 
António Rui Costa, pelo mérito demonstrado por ambos, em cada uma das suas actividades 
profissionais. 

M.Moura 

Recolha de Sangue 
A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, em 

colaboração com o Instituto Português de Sangue e as Paróquias de Curvos 
e Vila Chã, vai levar a efeito nova colheita de sangue, nestas localidades. 

Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se ao Salão 
Paroquial no próximo dia 27 de Maio, em Curvos, e 3 de Junho, em Vila 
Chã entre as 9,00 e as 12,30 horas, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao próximo. 

SR. EMPRESÁRIO 
Tem problemas com a gestão da sua empresa? 

Tem problemas com IVA, IRS, IRC, processamento de salários? 
Tem problemas com a execução da sua escrita? 

Procura Contabilista / Técnico Oficial de Contas? 

Contacte: 96 316 94 64 

Tratamos de tudo. Desde a facturação e gestão de stocks até à 
execução da contabilidade e execução das obrigações fiscais. 

Peça desde já a nossa proposta 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a folhas 15 e seguintes 

do livro de escrituras diversas n.° 141 — E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de 
justificação notarial, com a data de 17 de Abril de dois mil e um, na qual: 

RAM:IRO PIRES e mulher MARIA ROSSAS DE LEMOS, casados sob o regime da 

comunhão geral, naturais da freguesia de Vila Chã deste concelho, e nela residentes no 
lugar do Chouso. 

DECLARARAM: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 
rústico composto por cultura, com a área de mil metros quadrados, sito no lugar de 
Chouso, da freguesia de Vila Chã, deste concelho, a confrontar do norte com Hilário 
Miranda Nascimento, do sul com Maria de Lemos Branco, do nascente com Manuel 

Antó-nio Ferreira Afonso e do poente com Ramiro Pires, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz em nome da justificante mulher sob 

o artigo 2.916, com o valor patrimonial de 10.255$00, e o atribuído de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 
o identificado prédio, mas que, no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de 

vinte anos, através de doação meramente verbal feita por Silvestre Barbosa Branco e 

mulher Emília Lemos, residentes que foram no referido lugar de Chouso, por volta do 
ano de mil novecentos e setenta e dois. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 
de vinte anos, cultivando-o, pagando, impostos e administrando-o com ânimo de quem 

exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 
toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 
por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 

titulo formal que lhe facilite a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a 
seu favor. 

E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANS-CRITA, E NA 
CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 17 de Abril de 2001, conta registada sob o n.° 3383, 
1.000$00, mil escudos 

O escriturário Superior 
Assinatura Ilegível 

Jornal «Farol de Esposende», n.2 234 — 25 de Maio de 2001 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
NOTÁRIO: Lic. ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que a folhas 17 e seguintes 

do livro de escrituras diversas n.° 143 — E, deste Cartório, foi exarada uma escritura de 

justificação notarial, com a data de 10 de Maio de dois mil e um, na qual: 
ALFREDO PALMEIRA MACHADO e mulher MARIA NELI DA SILVA CAPITÃO 

MACHADO, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Fão, 
deste concelho, onde residem na Rua Capitão Larcher, n.° 3 - A. 

DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, de um prédio 

urbano, composto por casa térrea, com uma dependência e logradouro, sito na Rua Conde 
de Castro, da freguesia de Fão, concelho de Esposende, com a área coberta de cento e 

dezanove virgula vinte e seis metros quadrados, dependência com trinta e seis metros 

quadrados e logradouro com quatrocentos e cinco metros quadrados, a confrontar do 
norte com Avenida, do sul com Quintais do Neto, do nascente com João Joaquim Gomes 

e do poente com José Joaquim Teixeira, não descrito na Conservatória do Registo Predial 

de Esposende, inscrito na matriz em nome da justificante marido sob o artigo 390, com o 
valor patrimonial de 147.878$00, e o atribuído de DUZENTOS MIL ESCUDOS. 

Que, não possuem título formal que lhes permita registar na competente Conservatória 

o identificado prédio, mas que no entanto, entraram na posse do mesmo, há mais de 
vinte anos, através de partilha meramente verbal feita por óbito de Manuel de Jesus 
Machado e mulher Júlia Gonçalves Palmeira, residentes que foram naquela freguesia de 

Fão, por volta do ano de mil novecentos e oitenta. . 
Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e fruição daquele prédio, há mais 

de vinte anos, habitando-o, pagando impostos e administrando-o com ânimo de quem 
exercita direito próprio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, com conhecimento de 

toda a gente, sem interrupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio 

por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, dado o modo de aquisição, de documento ou 
titulo formal que lhes faculte a prova do seu direito, base do registo que pretendem fazer a 
seu favor. 

E para suprir a falta de título, prestam estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL, NA PARTE TRANS-CRITA, E NA 
CERTIFICADA. 

Cartório Notarial de Esposende, 10 de Maio de 2001, conta registada sob o n.° 4337, 
1.000$00, mil escudos. 

A Ajudante, 

a) Maria da Saúde E Velasco de Sousa 

CASADA PRAIA , Empreendimento hoteleiro situado em Esposende, no âmbito da sua abertura, selecciona (m/f) para os 
seus quadros, candidatos para as seguintes funções: 

COZINHEIRO COZINHEIRO PIZZAIOLO EMPREGADO 
DE 1 a DE GRILL DE MESA 

DE 1 a 

Requisitos: 
- Curso de Cozinha e Pastelaria 
(preferencial); 
- Idade:22 a38 anos; 
- Conhecimentos de Informática 
(utilizador); 
- Experiência mínima de 2 
a 3 anos, na função; 
- Capacidade de gestão e 
coordenação; 
- Capacidade de elaboração de 
Ementas/Fichas Técnicas; 
- Flexibilidade Horária. 

Requisitos: 
- Formação em Culinária; 
- Idade: 22 a38 anos; 
- Conhecimentos de Informática 
(utilizador); • 
- Experiência mínima de 1 a 2 
anos na função; 
- Capacidade de organização; 
- Flexibilidade Horária. 

Oferecemos: 
- Formação inicial e acompanhamento contínuo; 
- Integração em Grupo Hoteleiro de Prestígio e em equipa j ovem 
e dinâmica; 
- Excelentes condições de trabalho (instalações e equipamentos); 
- Package salarial aliciante e possibilidade de alojamento. 

Requisitos: 
- Formação em Culinária/Massas; 
- Idade: 22 a38 anos; 
- Conhecimentos de Informática 

(utilizador); 
- Conhecimentos em confecção 
de Pizzas e conjugação 
de recheios; 
- Capacidade de trabalho 
em equipa; 
- Capacidade de coordenação 
(preferencial); 
- Flexibilidade horária. 

Requisitos: 
- Curso de Mesa e Bar 
(preferencial); 
- Idade: 22 a38 anos; 
- Conhecimentos de Inglês 
e Atendimento; 
- Conhecimentos de Informática 
(utilizador); 
- Experiência mínima de 1 a 2 anos 
na função; 
- Capacidade de trabalho 
em equipa; 
- Capacidade de coordenação 
(preferencial) 
- Flexibilidade horária. 

Envie-nos a sua candidatura, para: 

TUTELA - Grupo EGOR - Alvará n° 55 de 19/08/91 
Rua Gonçalo Sampaio, 397 4150-368 Porto 
Tel.: 226051930 Fax: 226051939 E-mail: alregedor@egor.pt 
Home page: www-tutelatt.pt 
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CAMPEONATO NACIONAL - II DIVISÃO B - ZONA NORTE 

INFESTA, 2 ESPOSENDE, 3 
O Esposende continua na senda das 

vitórias. Desta feita deslocou-se ao sempre difícil 
terreno do Infesta e venceu, categoricamente. 

Pelos últimos jogos que a equipa 

esposendense tem feito dá razão para 
perguntar: Por onde andou esta equipa? O 

Esposende está a desenvolver um bom 
futebol, não se coibindo, mesmo a jogar no 
terreno adversário, de jogar ao ataque, por 
isso consegue marcar golos e conquistar 

vitórias. Os jogadores nota-se que têm 
vontade de ganhar, querendo passar uma 

esponja pelos jogos menos felizes que 

tiveram durante a época. 

Em S. Mamede de Infesta a equipa 
esposendense jogou de forma inteligente, 
por isso controlou sempre o jogou, não 

dando azo a que o adversário assumisse o 
domínio do encontro. 

Pelo futebol desenhado no relvado do Infesta, 
o Esposende mereceu inteiramente a vitória, 

tendo, mais uma vez, Nuno Sousa no centro das 
atenções, pois o avançado esposendense 

marcou mais dois golos, consolidando, assim, a 
segunda posição dos melhores marcadores da 2.a 
Divisão B - Zona Norte. 

ESPOSENDE, O - FAFE, 1 
Neste jogo encontraram-se suas equipas 

com estados de espírito diferentes. O 

Esposende com a manutenção assegurada, 
mas, contudo, algo frustrada, pois os 
objectivos a que se propunham no início do 

campeonato era a luta pela subida de 
divisão; o Fafe a lutar para não descer de 
divisão. 

Perante este quadro não pudemos 
assistir a um jogo de futebol bem jogado. No 

entanto, o Esposende entrou muito bem e 
criou uma mão cheia de oportunidades 

soberanas para abrir o marcador. O Fafe foi 
tentando defender e procurar o contra ataque. 

No primeiro remata à baliza do Esposende o 
Fafe marcou o primeiro e único golo da 

partida, tendo o marcador aproveitado um 

ressalto dentro da área, na sequência da 

marcação de um livre, e liberto de marcação 
não perdoou, efectuando um remate cruza 

sem hipótese de defesa para Vital. O 

Esposende acusou o golo e deixou de 
exercer o domínio preponderante no jogo. 

Na segunda parte a equipa esposendense 
entrou com vontade de alterar o rumo do 
marcador, e partiu para o meio campo con-

trário. Mais uma vez a equipa esposendense 
criou um elevado número de oportunidades 

para igualar o marcador, falhando, algumas 
vezes de forma escandalosa, o golo que 

esteve sempre perto. Por sua vez o Fafe tudo 
fez para garantir e vitória e, consequente-

mente, somar os três pontos, que na luta pela 
despromoção são preciosos. 

A.D.E. EM ASSEMBLEIA GERAL 
No dia 30 do passado mês de Abril, os sócios da Associação Desportiva de Esposende 

reuniram. -se em Assembleia Geral Extraordinária. 

Nos pontos da Ordem de Trabalhos destacavam-se a discussão da situação financeira 
do Clube e a possibilidade de criação de uma Sociedade Anónima Desportiva (SAD). 

No início dos trabalhos, o tesoureiro do Clube, António Martins Pereira, explanou, para 

os presentes, a proveniência das receitas, o seu valor, e o valor das despesas do Clube até 

ao final da época. No final esclareceu que, feito o balanço, se nota que há um défice de 
cerca de 60.000 contos, valor que, na situação em que se encontra o Clube, é insustentável e 
a A.D.E. não iem forma de resolver este passivo. A criação de uma SAD, para poder satisfazer 

o passivo do Clube, é uma das possíveis soluções para resolver o défice, foi o que se pôde 
depreender das palavras do presidente, Abílio Gomes do Monte. 

A explanação do que é uma SAD e o seu enquadramento jurídico esteve a cargo do dr. 
Hotácio Lages, vice presidente da Mesa da Assembleia Geral. Na sua alocução o dr. Horácio 
Lages deixou bem vincada a ideia de que desta Assembleia não iria sair SAD nenhuma, o 

que se pretendia era que os sócios se pronunciassem sobre se autorizavam a Direcção a 
elaborar um projecto de SAD, projecto esse que seria discutido e colocado à votação dos 

sócios numa próxima Assembleia, a marcar com a maior brevidade possível, e onde seriam, 

também, alterados os estatutos do Clube, para que os mesmos permitissem a criação da 

Sociedade Anónima Desportiva. Ficou também frisado na palestra do dr. Lages, que o Clube 
até poderia vir a não constituir qualquer SAD, isto se, na próxima Assembleia, os sócios 
decidissem não aprovar o modelo apresentado pela Direcção. 

Depois da alocução, e satisfeitos todos os pedidos de esclarecimento efectuados pela 
plateia, a proposta foi a .votação, sendo a mesma aprovada pela maioria dos sócios. 

Nesse sentido a direcção vai elaborar um modelo de SAD para o Clube, apresentando, 

brevemente, aos sócios em nova Assembleia Geral, que irá ser marcada oportunamente. 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO - SÉRIE A 
C. F. DE FÃO PERDEU DOIS JOGOS CONSECUTIVOS! 
Após ter garantida a permanência na III Divisão Nacional, o C. E de Fão parece ter 

entrado numa fase de descompressão e desaceleração, pois há quatro jornadas que não 
consegue o doce sabor da vitória, tendo apenas conquistado um ponto, correspondente 
a um empate, em doze possíveis. 

Todavia, não se julgue que os fangueiros deixaram de saber jogar bom futebol, pois 

ainda no último domingo, na deslocação à Póvoa de Lanhoso, para defrontar a equipa do 

Maria da Fonte, ficou provado que os homens comandados por Jó constituem mesmo 
uma excelente equipa. Embora perdendo, os fangueiros fizeram uma boa partida de futebol 
e só não pontuaram porque não tiveram a sorte do jogo pelo seu lado. 

Faltando apenas uma jornada para concluir o campeonato, o C. E de Fão, se vencer o 
último jogo, em casa frente ao Valenciano, poderá alcançar um lugar no meio da tabela 
classificativa, posição honrosa para uma equipa estreante numa competição tão rijamente 
disputada, como é este campeonato da III Divisão. 

Aguardamos, então, pelo desfecho da derradeira jornada para, no próximo número 
informarmos a classificação final. 

Últimos Resultados 

Fão, 2 - Merelinense, 4 

Maria da Fonte, 3 - Fão, 1 
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ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 
À excepção dos mais pequeninos, o 

escalão de infantis, chegaram ao seu termo 

os campeonatos distritais da A. F. de Braga, 

que contaram com a presença e.participação 

de vinte e quatro equipas do concelho de 

Esposende. 

Assim, as camadas jovens, com 

dezassete equipas, os escalões seniores, com 

sete conjuntos, fizeram juz às camisolas que 

vestem, honrando os clubes que repre-

sentam. De todas as formações em com-

petição apenas uma, o Antas F.C., não atingiu 

o principal objectivo e, face à classificação 

obtida, baixou da I à II divisão distrital, onde 

militará na época 2001/2002. Das restantes, 

todas merecem os melhores aplausos pelo 

desportivismo evidenciado, com destaque 

muito particular para a equipa sénior do G. 

D. Apúlia, que, ao classificar-se em terceiro 

lugar, na II divisão, ascendeu, por direito e 

com mérito, à I divisão distrital; igulamente 

para a equipa de Juniores do F. C. de Mari-

nhas, e a equipa de Juvenis, da A.D.E., pois 

estes dois conjuntos apuraram-se para a fase 

final, que dá acesso aos campeonatos nacionais. 

Farol de Esposende felicita todos os 

clubes concelhios que, graças à dedicação 

de dirigentes, técnicos e atletas, deram 

espectáculos para gáudio dos seus sócios e 

simpatizantes. 

ÚLTIMOS RESULTADOS E 

CLASSIFICAÇÕES FINAIS DAS 

EQUIPAS DO CONCELHO 

DIVISÃO DE HONRA (SÉRIE A) 

29f JORNADA 

Caldelas, 3 - Gandra, 2 

Marinhas, 3 - Tadim, O 
30.0 JORNADA 

Gandra, 4 - Viatodos, 2 

Adaúfe, 0 - Marinhas, O 

Marinhas - 4.° Lugar - 55 Pontos 

Gandra - 6.° Lugar - 48 Pontos 

I DIVISÃO (SÉRIE A) 

Forjães - 5.° - Lugar - 38 Pontos 

Vila Chã - 8.° - 34 Pontos 

Antas - 13.° - 23 Pontos 

II DIVISÃO (SÉRIE A) 

26.' JORNADA 

Estrelas Faro, 1 - Catei, 2 

Lousado, 1 - Apúlia, 1 

Apúlia - 3.° Lugar - 55 Pontos 

Estrelas Faro - 7.° Lugar - 32 Pontos 

JUNIORES (SÉRIE 1) 

26f JORNADA 

Andorinhas, 5 - Estrelas Faro, O 

Marinhas, 1 - Esposende, O 

Marinhas - 1.° Lugar - 66 Pontos 

Esposende - 3.° Lugar - 45 Pontos 

Apúlia - 10.° Lugar - 19 Pontos 

FASE FINAL APURAMENTO 

CAMPEÃO 

lfJORNADA 

Sandinenses, 2 - Marinhas, 3 

JUVENIS (SÉRIE 1) 

25.0 JORNADA 

Esposende, 2 - Andorinhas, O 

Fão, 1 - Marinhas, 3 

Fragoso, 1 - Gandra, 3 

Forjães, 1 - Martim, 6 

26.° JORNADA 

Marinhas, 3 - Esposende, 3 

Santa Maria, 6 - Fão, O 

Gandra, 4 - S. Veríssimo, 1 

Esposende - 1.° Lugar - 58 Pontos 

Marinhas - 3.° Lugar - 54 Pontos 

Forjães - 9.° Lugar - 20 Pontos 

Gandra - 10.° Lugar - 20 Pontos 

Fão - 12.° Lugar - 15 Pontos 

INICIADOS (SÉRIE 1) 

Marinhas - 2.° Lugar - 54 Pontos 

Apúlia - 4.° Lugar - 45 Pontos 

Esposende - 9.° Lugar - 28 Pontos 

Forjães - 10.° Lugar - 16 Pontos 

Antas - 13.° Lugar - 1 Ponto 

INFANTIS (SÉRIE 1) 

19f JORNADA 

Forjães, 0 - Sp. Braga A, 18 

Lago, 2 - Esposende, 2 

Marinhas, 0 - Gil Vicente A, 6 

20f JORNADA 

Vizela A, 3 - Fão, 2 

Esposende, 3 - Andorinhas, 1 

Marinhas, - Forjães, 

ATLETAS DA A.D.E. CORRERAM EM ESPANHA 
Os atletas da secção da atletismo da A.D.E. fizeram um brilharete na V Meia Maratona 

Concelho de Porrifio, Espanha. 

Para a história fica a classificação individual: 

Torcato Moreira - 71.° da classificação geral e 2.° no escalão Vet.III 
António Faria - 149.°" 
Orlando Vieira - 210.° " 

Jorge Loureiro - 211.°" 
Paulo Guimarães -281.°" 

António Lopes - 282.°" 

44 

e 15.° " 
e 14.° 
e 15.° 

e 26.° 
e 42.° 46 

Vet.III 
Vet.III 
Vet.III 
Vet.II 

Passa-se ou 

dá-se à 

Exploração 

Adega 

Típica 

Regional. 

No centro de 

Apúlia junto 

à praia 

equipada 

com 

churrasqueira. 

Para mais 

informações 

Contacte: 

917 961 629 

Ti- S 
Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço 

do Ambiente; 

A Sirius Preocupa-se com a 
Preservação da Natüreza. 
Usa Produtos especificos e 

Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 
Limpeza de Manutenção Diária e 

Periódica: 
Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas 

ocasionais e tratamento de tijoleiras, 
marmores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17- 4740-141-Apúlia - ESPOSENDE 

Telef. 253981405 - Fax 253 983 953 

E-mail; sirius.limpezas@clix.pt  
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JORNADAS DO AMBIENTE 2001 
No período de 31 de Maio a 3 de Junho, Esposende e os seus forasteiros vão assistir a um conjunto de actividades para assinalar as "Jornadas do Ambiente 2001". 
O acontecimento resultará de uma acção conjunta da Câmara Municipal e da Área de Paisagem Protegida do Litoral de Esposende, entidades que se têm empenhado na defesa do 

ambiente. 

Do vasto programa fazem parte diversas iniciativas, destinadas aos diferentes públicos, com destaque para as camadas jovens, nomeadamente os estudantes das escolas do concelho, 
com um objectivo principal, o de sensibilizar a população para as questões ambientais e preservação da Natureza. 

As "Jornadas do Ambiente 2001" ficarão assinaladas com a assinatura de Protocolos de cooperação entre a Câmara Municipal de Esposende e a Área de Paisagem Protegida do Litoral 
de Esposende, acto que terá como principal protagonista o Presidente do Instituto de Conservação da Natureza, Arq. Carlos Guerra. 

A exemplo dos anos anteriores, estas "Jornadas do Ambiente" contarão com a participação de várias entidades nomeadamente a empresa Águas do Cávado, S.A., a RESULIMA, a 
Associação Rio Neiva, a Escola Profissional de Esposende, a Esposende 2000, o Forum Esposendense, os SMAS de Esposende, a Universidade do Minho, as Guias de Portugal — 
Agrupamento de Apúlia, a Liborgel, a Iglo — Olá, o INATEL e a Sotrim, para além dos estabelecimentos de ensino concelhio. 

Para o dia 1 de Junho está prevista a mobilização de centenas de alunos que, de uma forma entusiástica, participarão nas actividades comemorativas do Dia Mundial da Criança. 

PROGRAMA 
Dia 31 de Maio (quinta-feira) - Inauguração das Jornadas do Ambiente 
9H30 — Sessão de Abertura das Jornadas do Ambiente — Salão Nobre 
10H30 — Abertura da exposição — Recinto das Jornadas Ambiente e APPLE 

11H00 — Libertação de Animais Recuperados — Recinto das Jornadas Ambiente 
11H30 — Inauguração do PArque de Compostagem de Resíduos Hortícolas 

14H00 — O Ambiente não tem idade — Recinto das Jornadas Ambiente 
14H30 — Seminário "Estratégias de Educação Ambiental" 

Dia 1 de Junho (sexta-feira) - Dia Mundial da Criança 
9H30 — Festa da Criança — Parque dos Bombeiros 

10H30 — Visita às exposições — APPLE e Recinto das Jornadas Ambiente 

11H30 —Entrega dos Prémios relativos ao Projecto de Educação Ambiental 2000r2om —Parque Radical 
14H30 — Festa da Criança — Parque dos Bombeiros 

15H30 — Visita às exposições — APPLE e Recinto das Jornadas Ambiente 

16H30 — Entrega dos Prémios relativos ao Projecto de Educação Ambiental 2000/2001 — Parque 
Radical 

14H30 — Festa dos Papagaios — Praia do Suave Mar 
21H30 — Cinema e reflexão "Instinto" — Auditório Municipal 

Dia 2 de Junho (sábado) 
Todo o dia — Feira das Flores — I argo Rodrigues Sampaio 
Todo o dia — Atelier de Aves — Estuário do Cávado 

Todo o dia — Ecologia em Acção no Estuário do Cávado — Estuário do Cávado e C. Est. Amb. 
12H00 / 17H00 — III Limpeza Simbólica do Rio Cávado—Rio Cávado, junto ao Recinto das Jornadas 
21H30 — "Ambiente é Espectáculo" — Auditório Municipal 

Dia 3 de Junho (domingo) 
Todo o dia — Feira das Flores — Largo Rodrigues Sampaio 

9H30 — Passeio ciclo-ecológico — Partida do Recinto das Jornadas 

10H00 — 1.a Regata pelo Ambiente — Rio Cávado, junto ao Recinto das Jornadas 
15H00 'Desporto e Ambiente de mãos dadas" — Cidade de Esposende 
20H00 — Encerramento das Actividades — Recinto das Jornadas 

Para o visitante! A quem pertence o busto? 
Qualquer dia, nem o busto se vê! 

A escolha das plantas demonstra•conhecimento! 

Festa da Criança Animação, entrega 
de Prémios e visita 
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SEMINÁRIO 
Estratégia de Educação Ambiental — 31 de Maio 

PROGRAMA 

141130—SESSÃO DE ABERTURA 
Dr. João Couto e Cepa, Presidente da 

Câmara Municipal de Esposende 

Proffi nís Macedo, Diredi da Área de 
Paisagem Protegida do Litoral de Esposende 

1.0 PAINEL 

14h45 —"Educação Ambiental em tons 
de wir 

Dr.' Cristina Vieira, Instituto de Promoção 
Ambienial 

15H05 —"O Clube da Floresta— Os 
Guada Rios" 

Maria da Luz Távora, Escola E. B. 
2 e 3 António Correia de Oliveira 

15H25 — "Projecto EcoteCa" 
Dr. Sérgio Guimarães, PArque Nacional 

da Peneda Geres 

Moderador—Dr. Albino Penteado Neiva, 
Vereador da Câmara Municipal de 
Esposende 

15H45 —Debate 

16H15 —Pausa para café 

2.° PAINEL 

16H45 — "Investigação versus 
Educação Ambiental" — Prof. Dr. 

Gaspar de Carvalho, Prof. Jubilado da 
Universidade dolVlinho 

17H05 — "A Associação Rio Neiva 

e a sua experiência na área da 
Educação Ambiental" 

Prof. CArlos Viana, Rio Neiva - 

Associação de Defesa do Ambiente 
17H25 —"A Universidade ao Serviço 

da Educação Ambiental" 

Prof. Dr. Pedro Gomes, Dep. 
Biologia da Universidade do Minho 

Moderador Dr. Fortunato Boaven-
tura - Director do Centro Forrnação de 
Professores de Esposende 

17H45 —Debate 

18H15 — Encerramento dos 
Trabalhos 


